
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

27 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 
29 de maio de 2022 
Ano XXVIII – Boletim Nº 1170 
22º Dia do Senhor 

FILHOS QUE TEMEM AO SENHOR 
 
“Filhos, obedecei a vossos pais no Senhor, pois isto é justo. Honra a teu pai e a tua 
mãe (que é o primeiro mandamento com promessa), para que te vá bem, e sejas de 
longa vida sobre a terra,” Ef 6.1-3 
 
Ainda instruindo as famílias em como deve ser o comportamento de cada integrante, 
Paulo agora se dirige aos filhos. Ele ordena que os filhos sejam obedientes, e em 
seguida cita o quinto mandamento. A obediência é uma das principais maneiras de 
honrarmos nossos pais, mas não é a única. Vejamos então, resumidamente, como 
devem ser os filhos que temem ao Senhor. 
 

Obedientes – é a primeira e mais exigida característica, e que nos acompanhará por 
toda vida. Desde a mais tenra idade os pais ficam felizes ao ver a obediência de seus 
filhos. Portanto filhos, sendo um mandamento, vocês não têm a opção de não 
obedecer. 
 

Sábios – Salomão diz ao seu filho: “Filho meu, se o teu coração for sábio, alegrar-
se-á também o meu” (Pv 23.15). Ora, se “o temor do Senhor é o princípio do saber” 
(Pv 1.7), os filhos devem viver de acordo com o que a Palavra de Deus nos ordena. 
Entretanto, muitos filhos têm dado mais ouvidos ao que os colegas e a mídia estão 
falando. Portanto filhos, sejam prudentes no falar, justos no proceder, e exercitem a 
paciência. 
 

Independentes – desde cedo, os filhos devem se preparar para seguirem sem 
depender dos pais. Na sequência da vida, eles “deixarão pai e mãe” e mesmo que 
não seja para formar uma nova família, não devem ser um peso para seus pais. 
Portanto filhos, preparem-se para ter o seu próprio sustento. 
 

Cuidadores – chegará uma época em que os papeis se inverterão, e os filhos 
deverão cuidar dos seus pais. Com muito carinho e paciência, farão com os pais o 
que um dia eles fizeram por nós quando éramos criancinhas. Portanto filhos, cuidem 
dos seus pais. 
 

O interessante é que agindo assim, temos a promessa que seremos bem-sucedidos e 
teremos longa vida. Portanto filhos, honrem seu pai e sua mãe todos os dias da sua 
vida. 
 

Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

HONRA TEU PAI E TUA MÃE 
Douglas Bond 

 
A nossa cultura tolerante tem tolerância zero 
para com o envelhecer, o que produziu um 
culto à juventude perpétua. Como resultado 
desse frenesi por parecer jovem, os norte-
americanos gastam anualmente com 
procedimentos cosméticos o suficiente para 
alimentar e vestir cinquenta e quatro 
milhões de crianças famintas. 
 
Honrando com devoção a superficialidade 
da aparência, nós olhamos com desejo para 
a juventude – e com desprezo para a velhice 
e a maturidade. Desesperadamente nos 
recusamos a crescer e a desistir das coisas 
próprias de menino (1 Coríntios 13.11b), 
assim, em vez de demonstrar honra para 
com os mais velhos, nós os desdenhamos. 
 
Em seu âmago, o quinto mandamento se 
estende além da honra aos pais. Ele “exige a 
preservação da honra e o desempenho dos 
deveres pertencentes a cada um em suas 
diferentes condições e relações, como 
superiores, inferiores ou iguais” (Breve 
Catecismos de Westminster, P&R 64). 
 
Encrustado no quinto mandamento está todo 
o nosso dever de amar o próximo como a nós 
mesmos – todos os nossos próximos. 
 
Mas honrar é difícil; exige suspendermos o 
culto de nós mesmos, desistirmos da honra a 
qual imaginamos nos pertencer e 
entregarmo-la a outrem, nos deixarmos 
gastar pelo bem dos outros, nos levantarmos 
na presença do ancião (Levítico 19.32) e, 
por meio disso, honrarmos a Deus. 
 
“Honra teu pai e tua mãe”. Jesus o fez. Nele, 
nós podemos crescer diariamente na graça 
de honrar os nossos pais terrenos para a 
honra ainda maior do nosso Pai celestial. 
 
Extraído de: https://ministeriofiel.com.br/artigos/honra-
teu-pai-e-tua-mae/ 
 
 

“NÃO PROVOQUEIS 
VOSSOS FILHOS À IRA” 

Presbítero André Sanchez 
 

Muitos pais usam de sua autoridade como 
pais para exercer um domínio ameaçador 
diante do filho, fazendo com que ele seja 
como que um fantoche sem sentimentos, 
sem vontades, que deve apenas obedecer 
a todas as ordens sem questionar nada. 
 

Isso gera conflitos (ira) porque a função 
dos pais é conduzir os filhos ao 
crescimento em todos os sentidos e não 
serem dominadores tiranos sobre eles.  
 

O lar é um dos primeiros lugares onde os 
pais devem ensinar o conceito de justiça 
aos filhos. Pais que usam de punições 
injustas, exageradas e que visam 
unicamente trazer sofrimento ao filho, 
gerarão no coração deste filho um 
sentimento de ódio, de raiva, de 
desespero, ao invés  de condução ao 
arrependimento. 
 

Temos que ter uma atenção especial 
também para aqueles pais que, com medo 
de cometer exageros, preferem não fazer 
nada ou quase nada na educação de seus 
filhos. Paulo não está ensinando que os 
filhos não devem ter limites. Pelo 
contrário, os limites são importantes 
quando aplicados de forma correta e justa. 
 

Filhos criados totalmente soltos, fazendo 
o que querem e quando querem são 
candidatos ao fracasso na vida. É função 
dos pais corrigir. Mas essa correção deve 
sempre ter o objetivo de edificação e 
nunca de uma punição vazia para 
extravasar a raiva dos pais. Obedecendo a 
cada faixa etária do desenvolvimento, os 
filhos devem ter suas obrigações 
determinadas. Isso faz parte do 
desenvolvimento e vai gerar filhos mais 
comprometidos com a família e com os 
melhores objetivos de vida. 
 
Extraído e adaptado de: 
https://www.esbocandoideias.com/2018/03/nao-
provocar-os-filhos-a-ira.html 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

INCULCANDO AS ESCRITURAS  
EM NOSSAS FAMÍLIAS 

 

Louvando ao Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 40 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessando Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: 2Cr 7.13-14 
Oração de Confissão 
 

Praticando Seus Ensinamentos 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dedicando Nossas Vidas 
*Louvor: Amor Fraternal (NC 180) 
* Cânones de Dort 1º Cap Art. 16 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 

Culto Noturno 
 

FAMÍLIAS GUARDANDO  
O CAMINHO DO SENHOR 

 

Adoremos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 57 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura Alternada: 1Jo 1.5 a 2-6 
*Louvor: Oração ao Senhor (NC 130) 
Oração de Confissão 
 

Ordenação e Investidura 
  

Pratiquemos os Seus Mandamentos 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Amor Fraternal (NC 180) 
* Ofertório 
* Cânones de Dort 1º Cap Art. 16 
* Oração Final / Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 
 

OS CÂNONES DE DORT 
 

1º   CAPÍTULO DA DOUTRINA - A DIVINA ELEIÇAO E REPROVAÇÃO 
 

Art 16. Há pessoas que não sentem fortemente a fé viva em Cristo, nem confiança firme no 
coração, nem paz na boa consciência, nem zelo pela obediência filial e pela glorificação de 
Deus por meio de Cristo. Apesar disso elas usam os meios pelos quais Deus prometeu 
operar tais coisas em nós. Elas não devem se desanimar quando a reprovação for 
mencionada nem contar a si mesmos entre os reprovados. Pelo contrário, devem continuar 
diligentemente no uso destes meios, desejando fervorosamente dias de graça mais 
abundante e esperando-os com reverência e humildade.  
 
Não devem se assustar, de maneira nenhuma, com a doutrina da reprovação os que 
desejam seriamente se converter a Deus, agradar só a Ele e serem libertos do corpo de 
morte, mas ainda não podem chegar no ponto que gostariam no caminho da piedade e da 
fé. O Deus misericordioso prometeu não apagar a torcida que fumega, nem esmagar a cana 
quebrada. Mas esta doutrina é certamente assustadora para os que não contam com Deus 
e o Salvador Jesus Cristo e se entregaram completamente às preocupações do mundo e aos 
desejos da carne, enquanto não se converterem seriamente a Deus. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:20h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião de Oração online 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE JUNHO 
 

NOME DATA TELEFONE 

Yolanda de Morais Teixeira 01/06 99853-4905 

Márcio Bezerra da Cunha 04/06 98876-0170 

Dulce Elena Coelho 07/06 98601-0257 

Eduardo Verissimo da Silva 15/06 98678-9620 

Silvana Farias Lima de Freitas 
Braz 

28/06 
99113-8522 

Jandilene Florentino de Araújo 29/06 99963-5951 

Larissa Bernardes Correia 30/06 99752-7577 

  
 

 


